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reSumo

As mudanças no cenário econômico e o rápido avanço tecnológico trazem 
consigo constantes desafios para as organizações. Estes desafios são tratados 
na economia da inovação em diferentes situações pelas organizações, porém 
o custo e as dificuldades provocam riscos. Neste sentido, a abertura das 
fronteiras organizacionais através da inovação aberta valoriza o intercâmbio 
do conhecimento a partir de vínculos externos. O objetivo deste artigo é 
analisar o contexto da inovação aberta nas etapas iniciais do processo, o front 
end da inovação (FEI). Este estudo integra um conjunto de documentos da base científica 
Scopus para compreender de que maneira o conceito de inovação aberta é aplicado nas 
atividades do FEI. Como resultado, o artigo apresenta soluções de como a inovação aberta 
pode ser integrada em diferentes propósitos nestas atividades.
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VÍNCULOS EXTERNOS NO 
FRONT END DA INOVAÇÃO

EXTERNAL LINKS IN THE FRONT END OF 
INNOVATION

ABSTRACT

The changes in the economic environment and the rapid technological advances 
bring with them constant challenges for organizations. These challenges are addressed 
in the innovation economy in different situations by organizations, however the cost 
and difficulties cause risks. In this regard, the opening organizational boundaries 
through open innovation enhances the exchange of knowledge from external links. 
The purpose of this article is to analyze the context of open innovation in the 
early stages of the process, the front end of innovation (FEI). This study includes 
a set of Scopus scientific basis of documents to understand how the concept of open 
innovation is applied in the FEI activities. As a result, the article presents solutions 
on how open innovation can be integrated into different purposes in these activities.
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1. INTRODUÇÃO

O processo da inovação é uma 
preocupação constante das organizações. 
Segundo o Manual de Oslo (2005), 
uma inovação é a implementação de 
um produto, bem ou serviço, seja novo 
ou significativamente melhorado, ou 
também um novo processo, método de 
marketing, método organizacional e nas 
relações externas. Portanto se refere a 
uma ideia, processo, serviço ou produto 
que chega ao mercado.

Como fase inicial deste processo de 
inovação, o front end da inovação (FEI) é a 
fase que necessita de melhorias decisivas de 
desempenho para desenvolvimento de novos 
produtos, e que práticas em inovação aberta 
podem contribuir neste potencial. Segundo 
Kutvonen e Torkkeli (2010), as conexões 
entre estas teorias são implícitas, apesar de 
ainda haver poucos trabalhos relacionando 
com as duas áreas, em especial quanto a 
aquisição de conhecimento externo.

O principal paradigma de vínculos 
abertos se dá com a abordagem da 
inovação aberta por Chesbrough (2003), 
que compreende as fases do processo da 
inovação como fronteiras vazadas para a 
transferência do conhecimento tanto para 
dentro quanto para fora das organizações.

O propósito deste artigo é compreender 
como o conceito de inovação aberta 
está sendo aplicado nas atividades do 
FEI. Para isto é realizada uma revisão 
integrativa que relaciona o principal 
autor de cada conceito: Koen et al. 
(2002), que especifica as cinco atividades 
no FEI; e Chesbrough (2003), que cunha 
o conceito de inovação aberta. A revisão 
integra documentos da base Scopus que 
referenciam estes dois autores.

Este artigo está organizado em seções 
de: Referencial Teórico com uma breve 
explanação sobre as atividades do FEI e a 
definição de inovação aberta; Metodologia 
da pesquisa realizada e documentos 
analisados. A Integração da inovação aberta 
no FEI que apresenta a análise agrupando os 
artigos e discute a abertura da inovação.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

Nesta seção é apresentado um breve 
referencial teórico dos conceitos-chave 
envolvidos: inovação aberta e FEI. O 
desenvolvimento da pesquisa aborda a relação 
dos temas com as soluções apresentadas nos 
artigos analisados.

2.1. FRONT END DA INOVAÇÃO

A inovação é um tema que vem sendo 
cada vez mais discutido tanto pela academia 
quanto pelas organizações, devido a sua 
relevância à sobrevivência destas, em um 
mercado dinâmico e altamente competitivo. 
Existem muitas definições de inovação, 
tanto do ponto de vista de resultado como 
de processo. O Manual de Oslo (2005) 
define a inovação como o resultado, seja em 
produto, processo, marketing ou método 
organizacional, como citado na introdução. 
Baregheh et al. (2009), por outro lado, 
definem a inovação como um processo: “a 
inovação é um processo de várias etapas através 
do qual as organizações transformam ideias em 
produtos novos/melhorados, serviços ou processos, a 
fim de avançar, competir e diferenciar-se com sucesso 
em seu mercado”. Logo, é observado nestas 
definições que existe uma complementaridade 
nas definições, pois o processo de inovação 
deve gerar um resultado, uma inovação. Opta-
se nesta pesquisa pela visão da inovação como 
um processo de várias etapas que precisa ser 
gerenciado para minimizar riscos e aumentar 
as possibilidades de sucesso.

Nessa direção, Koen et al. (2002) dividem 
o processo da inovação em três principais 
fases: o fuzzy front end da inovação, o processo 
de desenvolvimento de novos produtos, e a 
comercialização ou implementação. Porém, 
o termo “Fuzzy” transmite uma concepção de 
que esta fase não pode ser gerenciada, devido 
a fatores incontroláveis. Esta fase inicial do 
processo de inovação realmente é caracterizada 
pela incerteza, porém é gerenciável e pode ser 
formalizada (Flint, 2002). Além de Fuzzy Front 
End, Teza (2012) ainda descreve outros termos 
utilizados para se referenciar a esta fase: Front 
End Process, Front End of New Product Development, 
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Early Phases of Innovation e Pre-development.
O front end da inovação (FEI) é a fase em que 

uma oportunidade é considerada pela primeira 
vez e quando uma ideia é julgada pronta para o 
desenvolvimento (Kim e Wilemon, 2002). Para 
identificar as partes desta fase, Koen et al. (2002) 
apresenta o Modelo de desenvolvimento de 
novos conceitos (New Concept Development Model 
–NCD), Figura 1. 

 
Figura 1 - Modelo de Desenvolvimento de novos conceitos. Fonte: 
traduzido de Koen et al. (2002).

O Modelo NCD (Koen et al., 2002) apresenta 
uma forma não sequencial, mas interativa 
entre os elementos, as setas indicam este 
movimento. As entradas podem ser ideias ou 
oportunidades, e a saída, um novo conceito 
para o desenvolvimento de novos produtos 
(NCD). O modelo NCD é dividido em:

• Motor: parte que dirige as cinco atividades 
do FEI. É o motor que move e dinamiza 
as atividades do FEI, sendo formado pela 
liderança, cultura e estratégias de negócio, 
portanto, o suporte da alta gestão; 

• Fatores de influência: relacionam todas 
as outras partes do modelo. Esta parte 
afeta as decisões e são compostas das 
capacidades organizacionais, estratégia 
de negócios, do mundo exterior (como 
fornecedores, distribuidores, clientes 
e concorrentes) e também os avanços 
da ciência e da tecnologia que serão 
utilizados; 

• Área interior: composta por 
cinco atividades: identificação de 
oportunidades, análise de oportunidade, 
geração de ideias, seleção de ideias e 
definição do conceito e tecnologia.

As atividades da área interior são o foco deste 
artigo e serão melhor discutidas na Seção 4 – A 
Integração da inovação aberta no FEI.

2.2. INOVAÇÃO ABERTA

Chesbrough (2003) cunhou o termo “Inovação 
aberta”, ou “Open Innovation”, que é definido 
como um paradigma sobre a permeabilidade dos 
limites organizacionais movido por um sistema 
relacional que compreende a organização e 
seus parceiros externos, contrários ao modelo 
fechado.

Segundo o autor, as competências internas 
da organização já não são suficientes, porém há 
uma abertura para que as inovações fluam entre 
o meio interno e externo. Conforme apresentado 
na Figura 2, traduzida de Chesbrough (2003), 
o processo de inovação aberta ocorre através de 
três processos:

De fora para dentro – processo de entrada que 
envolve a entrada e aquisição de conhecimento a 
partir de fontes externas à organização; 

De dentro para fora – processo de saída, 
o qual envolve a saída e comercialização do 
conhecimento; 

ou Ambos – processo de junção, que combina 
os processos de entrada e saída para resultar em 
uma cocriação de conhecimento.

Figura 2 - O Paradigma de inovação aberta. Fonte: Traduzido de 
Chesbrough (2003).



víNculoS exterNoS No froNt eNd da INovação

Revista de Empreendedorismo, Negócios e Inovação40

3. METODOLOGIA

As estratégias de busca e os processos 
descritos apresentam uma revisão 
bibliográfica integrativa, de caráter 
exploratório, em uma abordagem 
metodológica qualitativa por apresentar 
uma revisão sistemática sobre os objetivos, 
propósitos e por ter a finalidade de realizar 
uma análise do conhecimento pré-existente 
sobre os tópicos pesquisados (Pompeo et 
al., 2009). Nesta seção são apresentados os 
procedimentos de pesquisa realizados para a 
seleção e análise dos documentos.

As etapas apresentadas são adaptadas 
de Mendes et al. (2008) sendo formada 
sequencialmente pela: definição do tema 
(elaboração da Pergunta de Pesquisa); 
busca na literatura (amostragem da base 
Scopus); critérios para categorização dos 
estudos (filtragem de dados); avaliação dos 
estudos incluídos; discussão do resultado e 
apresentação da revisão integrativa. O fluxo 
dessas etapas da pesquisa pode ser conferido 
no Quadro 1.

Quadro 1 - Fluxo da Revisão. Fonte: Elaborado pelos autores.

3.1. DEFINIÇÃO DA PESQUISA

O propósito desta revisão integrativa é 
compreender como o conceito de inovação 
aberta está sendo aplicado nas atividades do 
front end de Koen et al. (2002). A importância 
deste estudo é analisar as atividades desta fase 
do processo de inovação e, assim, compreender 
a abertura da inovação nas atividades 
identificadas. Portanto, a pergunta de pesquisa 
é definida como: “Em quais atividades do FEI a 
inovação aberta pode ser aplicada?”.

Para isto foram definidos como objetivos 
específicos:

• Identificar as atividades do FEI;
• Revisar a abordagem da inovação aberta 

integrada ao FEI;
• Discutir as aplicações da inovação 

aberta no FEI;
• Mapear outros termos relacionados.

3.2. DEFINIÇÃO DAS ESTRATÉGIAS 
DE BUSCAS

A partir dos objetivos e pergunta chave, foi 
abordada na pesquisa a relação entre dois 
autores para os respectivos temas chaves: 
Chesbrough H. W. para inovação aberta e Koen 
P. A. para front end da inovação. O Gráfico 1 
apresenta os dados referentes a cada autor e 
palavra-chave, por fim a relação entre os dois 
autores, segundo pesquisa na base Scopus.

Gráfico 1 - Relação de referência para cada autor e palavra 
chave

Chesbrough H. W. é o autor clássico para o 
conceito de inovação aberta por ter cunhado 
o termo em seu livro “Open Innovation: The 
New Imperative for Creating and Profiting from 
Technology” (Chesbrough, 2003). O Gráfico 1 
mostra o avanço da pesquisa relacionando o 
conceito de “inovação aberta” com artigos que 
citam o autor. No total são 1.445 documentos 
entre 2004 e 2016,. Sendo em 2013 o ano com 
maior número de documentos da base Scopus 
que citam o autor, 222 documentos.

No conceito de front end da inovação, Koen 
P. A. apresenta o modelo NCD que especifica 
as atividades relacionadas a esta etapa. Em 
pesquisa na base Scopus, Koen P. A. não é o 
principal autor relacionado ao conceito front 
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end da inovação, porém foi escolhido para 
esta pesquisa por apresentar um modelo 
relacionado aos objetivos deste artigo. A busca 
retornou 214 documentos que citam o autor.

Por último o Gráfico 1 apresenta a quantidade 
de documentos que citam estes dois autores. 
As definições das estratégias de busca foram 
estabelecidas nos campos de busca, filtragem e 
resultados prévios, conforme segue:

1. Campos de busca: A pesquisa foi 
realizada dentro da base Scopus, a maior 
base de dados de resumo e citações de 
artigos científicos, em setembro de 2016. 
A pesquisa foi limitada ao campo de 
“Referências”. Dada a busca, as referências 
estabelecidas são chaves para a abordagem 
destas teorias, restringindo para a 
análise os documentos que citam em sua 
bibliografia os autores Chesbrough H. 
W. e Koen P. A., indiferente a qual obra 
destes autores.

2. Filtragem: Considerando apenas o 
Campos “Referências” o operador lógico 
final estabelecido foi “(REF(KOEN P 

A) AND REF(CHESBROUGH H W))”, 
que resultou em 38 documentos. Alguns 
livros encontrados não relacionavam 
os autores em um mesmo capítulo, 
portanto não houve resultados 
adequados para os propósitos desta 
pesquisa. Uma pesquisa ampliada 
envolvendo outras bases retornaria 
outros documentos, porém os 
artigos selecionados já trouxeram 
bons resultados para a discussão e 
são suficientes para compreender a 
integração da inovação aberta no FEI.

3. Resultados prévios: Do total de 67 
documentos, mesmo não havendo 
qualquer restrição de período, somente 
a partir de 2005 ocorreram as primeiras 
publicações relacionando as obras dos 
autores Chesbrough H. W. e Koen P. A., 
sendo 2012 o ano com o maior número 
de publicações, 10 documentos. O 
total de citações de 19 publicações, que 
obtém três ou mais citações, pode ser 
conferido no Quadro 2.

documento autor (ano) total
Innovation management measurement: A review Adams R., Bessant J., Phelps 

R.(2006) 313

Managing the risk of customer integration Enkel E., Kausch C., Gassmann 
O.(2005) 93

An integrated approach to evaluating conceptual design alternatives in a 
new product development environment Ayag Z.(2005) 76

Extreme customer innovation in the front-end: Learning from a new 
software paradigm

Gassmann O., Sandmeier P., 
Wecht C.H.(2006) 55

Tapping Supplier Innovation Wagner S.M.(2012) 34
How do established firms improve radical innovation performance? the 

organizational capabilities view
Chang Y.-C., Chang H.-T., Chi H.-

R., Chen M.-H., Deng L.-L.(2012) 31

Crossing horizons: Leveraging cross-industry innovation search in the 
front-end of the innovation process

Brunswicker S., Hutschek 
U.(2010) 23

The integration of ideation and project portfolio management - A key 
factor for sustainable success Heising W.(2012) 21

Managing innovation fields in a cross-industry exploratory partnership with 
C-K design theory

Gillier T., Piat G., Roussel B., 
Truchot P.(2010) 16

Navigating the innovation matrix: An approach to design-led innovation Kyffin S., Gardien P.(2009) 13
Innovative coopetition: The strength of strong ties Brolo A.(2009) 11

Customer integration strategies for innovation projects: Anticipation and 
brokering Sandmeier P.(2009) 11

Collaborative business modelling for systemic and sustainability 
innovations

Rohrbeck R., Konnertz L., Knab 
S.(2013) 9

Attractive quality for requirement assessment during the front-end of 
innovation

Rejeb H.B., Boly V., Morel-
Guimaraes L.(2011) 9

A living laboratory for managing the front-end phase of innovation 
adoption: the case of RFID implementation Bendavid Y., Bourgault M.(2010) 9

Structuring the early fuzzy front-end to manage ideation for new product 
development

Riel A., Neumann M., Tichkiewitch 
S.(2013) 6

Openness of innovating: The new roles of customers and users in 
business-to-business context

Nordlund H., Lempiala T., 
Holopainen M.(2011) 5

A ‘living laboratory’ environment for exploring innovative RFID-enabled 
supply chain management models Bendavid Y., Cassivi L.(2012) 3

Can behavioural biases in choice under novelty explain innovation failures? Potts J.(2010) 3

Quadro 2 - Relação de Citações por documento entre 2005 e 2016. Fonte: Dados pesquisa na base da Scopus.
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Do portfólio bibliográfico selecionado, o 
idioma de 66 documentos é o inglês e apenas 
um em português. Dos países que mais 
publicaram, a Alemanha se destaca com 14 
documentos, seguida por Estados Unidos 
com sete documentos e Finlândia, Suíça e 
Reino Unido com seis documentos cada. O 
Brasil possui três publicações: (Oliveira e 
Fleury, 2015); (Rocha et al., 2014); e (Faury e 
De Carvalho, 2013).

 Os tipos de documentos encontrados 
foram: 31 artigos publicados em revistas, 
22 publicados em anais de Conferências, 
cinco livros, seis capítulos de livro e 
três revisões bibliográficas. Para esta 
revisão foram coletados apenas os artigos 
publicados em revista, dentre os quais 
apenas 11 foram disponibilizados por 
completo dentro do sistema da CAPES, 
para os demais a análise considerou 
apenas a informações dos resumos.

Em geral, as áreas do conhecimento que 
se relacionaram ao tema foram: Negócios, 
Gestão e Contabilidade (24 documentos); 
Engenharia (11 documentos); Ciências 
Sociais (oito documentos); Ciência 
da Computação (seis documentos); 
Economia, Econometria e Finanças 
(cinco documentos); Ciências da Decisão 
(três documentos); Ciência Ambiental 
(dois documentos); as áreas: Agricultura 
e Ciências Biológicas; Ciências da Terra 
e Planetárias; e energia, possuem apenas 
um documento cada. 

3.3. ANÁLISE DOS ARTIGOS

A leitura dos artigos de revista e 
conferências foi acompanhada da 
separação dos dados relevantes em 
planilha considerando conteúdo e 
relações ao tema de pesquisa. Artigos 
sem informações de resumo ou que 
não relacionavam os temas foram 
removidos. Após a separação dos dados e 
comparação dos artigos, foram retiradas 
as conclusões específicas para tratamento 
na seção resultados e, posteriormente, as 
conclusões gerais das análises.

O conteúdo dos documentos foi 

analisado de acordo com o roteiro 
previamente estabelecido, sendo: objetivo 
do artigo, problema abordado, tipo 
de pesquisa, metodologia de pesquisa, 
resultados, limitações e trabalhos futuros. 

A pesquisa analisou as atividades do 
front end da inovação, segundo Koen et al. 
(2002), com o propósito da integração 
da inovação aberta (Chesbrough, 2003), 
citando ainda os principais vínculos 
externos.

4. A INTEGRAÇÃO DA 
INOVAÇÃO ABERTA NO FEI

Em cada artigo foram analisados os 
propósitos da inovação aberta. Após 
a análise, foi percebida uma relação 
entre os propósitos de cada artigo, que 
então foram agrupados resultando em 
seis grupos. Para facilitar a análise e 
relação, os objetivos destes grupos foram 
classificados pelo autor em: buscar 
conhecimento, desenvolvimento externo, 
exploração do conhecimento, geração de 
ideias, avaliação de ideias e integração 
dos clientes. Alguns destes propósitos 
se inter-relacionam nos documentos, 
porém foi mantido o foco principal da 
abordagem.

O objetivo de “buscar conhecimento” 
agrupou os documentos que têm o 
objetivo de identificar fora da organização 
o conhecimento ou a tecnologia 
necessária para o desenvolvimento de 
uma inovação. Já no grupo “exploração do 
conhecimento” estão inclusos os artigos 
com propósito de ampliar o conhecimento 
sobre determinado mercado, prospecção 
de clientes e áreas, estudo de materiais e 
fornecedores, entre outros.

O grupo “desenvolvimento externo” 
está relacionado à necessidade de 
confiar em parceiros para terceirizar o 
desenvolvimento de determinada parte 
da ideia ou processo. Foram classificados 
no grupo “geração de ideias” artigos que 
estão intimamente ligados à atividade 
no FEI, também foram agrupados alguns 
artigos que buscam na geração de ideias 
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conhecerem os clientes e parceiros. 
Outro grupo de documentos utilizam 
a “avaliação de ideias” por membros 
externos para pesquisar a confiabilidade 
da inovação ser aplicada com sucesso.

Por fim, um interessante propósito 
verificado em alguns artigos foi o objetivo 
de “integrar os clientes” na fase do FEI 
com diferentes aplicabilidades para 
adquirir conhecimento, oportunidades de 
negócio, compreender as necessidades e 
ter um feedback mais próximo ao mercado.

Também foram agrupados os participantes 
dos vínculos externos em: clientes, que 
são usuários comuns ou consumidores; e 
parceiros como outras empresas do mesmo 
setor ou de diferentes áreas, fornecedores, 
distribuidores e até concorrentes.

Entre os artigos analisados, o estudo de 
Enkel et al. (2005) descreve a fase do Front 
End do processo de inovação. Segundo o 
artigo, esta fase constitui-se de dois terços 
do custo total de desenvolvimento de 
novos produtos (NPD). Ainda segundo o 
autor, como resposta ao novo paradigma 
de inovação aberta, novas formas de 

integrar conhecimento no FEI deve ser 
explorado. A Figura 3 apresenta uma 
síntese dos seus estudos e proposta.

Figura 3 - Integração externa nas diferentes fases do FEI
 Fonte: Traduzido de Enkel et al. (2005).

Relacionando os conceitos e 
considerando as cinco atividades do 
FEI segundo a abordagem de  Koen et 
al. (2002), os artigos foram agrupados 
em cinco conjuntos que relacionam a 
atividade do FEI ao propósito da inovação 
aberta, analisando as propostas e os 

feI – atividade título propósito inovação 
aberta vínculo

Identificação de 
oportunidades

Corporate venture capital: Originating and 
monitoring investment opportunities in innova-
tive companies. (Faury e De Carvalho, 2013)

Buscar Conhecimento Parceiros

Knowledge management challenges in new 
business development-Transition of the energy 

system. (Jensen et al., 2011)

Exploração do conheci-
mento Não específico

Managing the risk of customer integration. 
(Enkel et al., 2005) Integração dos clientes Cliente

Extreme customer innovation in the Front 
End: Learning from a new software paradigm. 

(Gassmann et al., 2006)
Integração dos clientes Cliente

Customer integration strategies for innovation 
projects: Anticipation and brokering. (Sand-

meier, 2009)
Integração dos clientes Cliente

Attractive quality for requirement assessment 
during the Front End of innovation. (Rejeb et 

al., 2011)
Integração dos clientes Cliente

Managing innovation in the bioeconomy: An 
open innovation perspective(Van Lancker, 

Wauters, et al., 2016)

Exploração do conheci-
mento Parceiros

Deriving an ontology for knowledge mana-
gement in collaborative innovation networks 

(Barradas et al., 2016)
Buscar Conhecimento Parceiros

Quadro 3 - A atividade “identificação de oportunidades” relacionada com propósito da Inovação aberta. Fonte: Elaborado pelos 
autores.
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participantes do Vínculo Externo. 

4.1. IDENTIFICAÇÃO DE 
OPORTUNIDADES

A oportunidade no FEI identifica um 
gap de negócio ou tecnologia, quando é 
observada uma situação atual e um futuro 
imaginado, de forma a adquirir alguma 
vantagem competitiva, responder a ameaças, 
resolver problemas ou melhorar uma situação 
(Schmitt, 2013). Nesta atividade o princípio 
está mais ligado em encontrar um problema 
para abrir um mercado do que necessariamente 
uma ideia apresentada para inovação.

O Quadro 1 agrupa os documentos 
que tenham o objetivo de “identificação 
de oportunidades” sendo relacionada às 
necessidades. Neste caso, a integração com o 
cliente para entendimento do mercado aparece 
como vínculo mais comum. Porém Faury e 
De Carvalho (2013), buscam com parceiros 
intersetoriais compreender as necessidades e 
assim encontrar oportunidades de mercado.

Especificamente na área de bioeconomia 
Van Lancker, Wauters, et al. (2016) abordam 
um conjunto de princípios orientadores para 
a gestão dos processos de inovação composta 
em três questões fundamentais: os grupos 
de interesse relevantes e sua importância 
no desenvolvimento da inovação dentro 
da bioeconomia; a estratégia de inovação; 

e gerenciamento de rede e recursos 
organizacionais consideradas pré-requisitos 
para a inovação colaborativa.

Com o viés mais tecnológico, Barradas 
et al. (2016) propõem uma nova ontologia 
para a gestão do conhecimento em redes de 
inovação colaborativa (Collaborative innovation 
networks - COINs). Nesta pesquisa a ontologia é 
desenvolvimento como auxílio na co-criação 
de conhecimento nas COINs ou utilizadas 
como uma ferramenta de auditoria em 
processos de inovação colaborativa.

4.2. ANÁLISE DE OPORTUNIDADE

A “analise de oportunidade” (Quadro 
4) busca parcerias para a análise e 
continuidade de uma oportunidade 
identificada. Como Brunswicker e Hutschek 
(2010) que analisam a terceirização entre 
indústrias e apresentam um modelo de 
gestão para terceirização de ideias externas 
em domínios industriais distantes. 

Já em outro artigo, Brunswicker et al. (2010) 
apresentam um framework para gestão da 
inovação aplicado em um caso entre uma 
indústria do setor de automóveis e parceiros. 
Bers et al. (2011) incrementam um modelo 
próprio baseado nas etapas do Stage-Gate™. 

Em todos os casos o vínculo está atrelado 
com parceiros intersetoriais como Kyrki 
e Kortelainen (2006) que estudam casos 

feI – atividade título propósito inovação aberta vínculo

Análise de opor-
tunidade

The key success factors in distributed product 
development - Case Russia. (Kyrki e Kortelai-

nen, 2006)
Desenvolvimento Externo Parceiros

Crossing horizons: Leveraging cross-industry 
innovation search in the Front End of the innova-
tion process. (Brunswicker e Hutschek, 2010)

Buscar Conhecimento Parceiros

Crossing horizons: Applying analogies to source 
technologies in the Front End of the innovation 

processes. (Brunswicker et al., 2010)
Buscar Conhecimento Parceiros

Extending the Stage-Gate-system® model to 
radical innovation: The accelerated radical inno-

vation model. (Bers et al., 2011)
Exploração do conhecimento Parceiros

Open business models in entrepreneurial sta-
ges: evidence from young Spanish firms during 
expansionary and recessionary periods(Alcalde 

e Guerrero, 2016)

Exploração do conhecimento Fornecedores

The Organizational Innovation System: A sys-
temic framework for radical innovation at the 
organizational level (Van Lancker, Mondelaers, 

et al., 2016)

Exploração do conhecimento Parceiros

The role of openness in the fuzzy front-end of 
service innovation (Thanasopon et al., 2016) Buscar Conhecimento Parceiros

Quadro 4 - A atividade “análise de oportunidade” relacionada com propósito da Inovação aberta. Fonte: Elaborado pelos autores.
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de sucesso de parcerias entre indústrias e 
distribuidores.

Thanasopon et al. (2016) pesquisam o 
impacto da “competência de abertura da 
inovação” no front-end sobre a redução da 
incertezas e sucesso na inovação de serviços. 

Outras soluções são aplicadas na análise 
de oportunidades. Em Van Lancker, 
Mondelaers, et al. (2016) o Sistema 
Organizacional de Inovação (OIS, sigla 
em inglês) e seus componentes estruturais 
essenciais são discutidos e Alcalde e Guerrero 
(2016) examinam o efeito de modelos de 

negócios abertos na capacidade de inovação 
das empresas jovens durante os períodos 
expansionistas e de recessão da economia.

4.3. GERAÇÃO DE IDEIAS

A partir do Quadro 5, pode ser observada 
uma propensão para a “geração de ideias” 
como objetivo da integração da inovação 
aberta no FEI. A “geração de ideias” está 
relacionada com as sugestões de melhorias 
ou desenvolvimento em especial de novos 
produtos, mas também feedback para produtos 

feI – atividade título propósito Inovação 
aberta vínculo

Geração de ideias

An integrated approach to evaluating 
conceptual design alternatives in a new product 

development environment. (Ayag, 2005)

Geração e avaliação de 
Ideias Não específico

Roles of information technology in distributed 
and open innovation process. (Baloh et al., 

2007)
Geração de Ideias Parceiros

Navigating the innovation matrix: An approach 
to design-led innovation. (Kyffin e Gardien, 

2009)
Geração de Ideias Não específico

Innovative coopetition: The strength of strong 
ties (Brolo, 2009) Geração de Ideias Parceiros e 

concorrentes

Can behavioural biases in choice under novelty 
explain innovation failures?. (Potts, 2010) Geração de Ideias Cliente

Openness of innovating: The new roles of 
customers and users in business-to-business 

context (Nordlund et al., 2011)
Geração de Ideias Parceiros e 

clientes

Idea evaluation mechanisms for collective 
intelligence in open innovation communities: Do 

traders outperform. (Blohm et al., 2011)

Geração e avaliação de 
Ideias Cliente

Innovation in UK companies. An evaluation of 
the implementation of best practice in Front 

End innovation processes and methodologies. 
(Trotter e Vaughan, 2012)

Geração de Ideias Cliente

The integration of ideation and project portfolio 
management - A key factor for sustainable 

success. (Heising, 2012)
Geração de Ideias Parceiros

Exploration in the open innovation Front End: 
The role of technologies. (Brunswicker et al., 

2012)

Exploração do 
conhecimento Não específico

Structuring the early fuzzy Front End to manage 
ideation for new product development. (Riel et 

al., 2013)
Geração de Ideias Cliente

Collaborative business modelling for systemic 
and sustainability innovations. (Rohrbeck et al., 

2013)
Buscar Conhecimento Parceiros

How do tasks and technology fit? - Bringing 
order to the open innovation chaos. (Kruse, 

2014)

Geração e avaliação de 
Ideias Cliente

Be creative but not so much. Decreasing 
benefits of creativity in clustered firms (Del-

Corte-Lora et al., 2015)
Geração de Ideias Parceiros

Quadro 5 - A atividade “geração de ideias” relacionada com propósito da inovação aberta. Fonte: Elaborado pelos autores.
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já no mercado. 
A sistematização da gestão de ideias é 

de extrema relevância para os processos 
de inovação, pois é a fase que as ideias são 
geradas e apropriadas (Aznar, 2011). Uma 
ideia normalmente consiste de uma visão de 
alto nível de uma solução imaginada para 
o problema identificado pela oportunidade 
(Schmitt, 2013).

Além da “geração de ideias”, outro 
propósito que se destaca com a inovação 
aberta é a avaliação pelos próprios clientes 
ou usuários. Como resultado desta parceria 
com o cliente, é esperado uma maior 
aproximação e adequação às necessidades. 
Porém, devido ao acúmulo de informação 
que isto provoca, são necessários métodos e 
técnicas para facilitar o estudo. Blohm et al. 
(2011) analisam mecanismos para avaliação 
de ideias coletivas em comunidades de 
inovação aberta.

Brolo (2009) Estuda como a cooperação 
entre concorrentes pode ser uma vantagem 
na fase inicial de geração de ideias. O trabalho 
se destaca pela aproximação não apenas de 
parceiros, mas também os concorrentes em 
um objetivo de colaborar para o setor. Já em 
Nordlund et al. (2011) é estudada as parcerias 
entre empresas na abordagem dos usuários 
como inovadores, e o ponto de vistas dos 
clientes para estas novas funções

Por fim, Del-Corte-Lora et al. (2015) 
questionam a relação positiva tradicional 
entre criatividade e inovação, e sugerem que 
tal relação não é linear. A pesquisa propõe 
uma observação da relação com um “U” 

invertido devido a um efeito de saturação. 
Essa observação se difere dos demais autores 
que apoiam a criatividade e não retratam tal 
problema.

4.4. SELEÇÃO DE IDEIAS

A atividade de “seleção de ideias” no FEI 
(Quadro 6) está atrelada a seleção de projetos 
de desenvolvimento interno, de melhoria 
contínua ou para prospecção de novos 
produtos. Nesta atividade, o vínculo com 
parceiros e clientes tem o intuito de explorar 
ou buscar conhecimentos para a seleção de 
ideias.

Em especial Wagner (2012) que específica 
este vínculo com os fornecedores com o 
propósito de conhecer as necessidades dos 
clientes, outros concorrentes e o mercado. 
Taifi (2014) estuda o serviço de pós-venda e 
percebe que o serviço fornece contribuições 
significativas à gestão da mudança, em gestão 
e em tecnologia.

Definição de conceito
O conceito apresenta uma forma bem 

definida que inclui uma descrição escrita 
e visual, com as características primárias e 
benefícios aos clientes, em uma combinação 
com o entendimento de uma tecnologia 
necessária (Schmitt, 2013).

A “definição de conceitos” (Quadro 
7) nos artigos de Chang et al. (2012) e de 
Baltz et al. (2012), constatam a necessidade 
da terceirização da produção ou 
desenvolvimento conjunto de tecnologias 
específicas para um novo produto. Enquanto 
Schulze et al. (2012) buscam explorar o 

Quadro 6 - A atividade “seleção de ideias” relacionada com propósito da inovação aberta. Fonte: Elaborado pelos autores.

feI – atividade título propósito inovação 
aberta vínculo

Seleção de 
ideias

User typologies and research approaches for 
successful product and service innovations. 

(Pichyangkul e Israsena, 2013)
Buscar Conhecimento Cliente

Tapping Supplier Innovation. (Wagner, 2012) Buscar Conhecimento Fornecedores
Managing innovation fields in a cross-indus-
try exploratory partnership with C-K design 

theory. (Gillier et al., 2010)
Buscar Conhecimento Parceiros

After-sales services: Technology management 
and beyond. (Taifi, 2014)

Exploração do conheci-
mento Cliente

Active innovation - Case study in smart exer-
cise environments: Comparing traditional and 
experimental innovation methods. (Järvilehto 

et al., 2010)

Exploração do conheci-
mento Parceiros
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conhecimento sobre determinado mercado 
para o desenvolvimento interno de um 
conceito próprio.

A fim de organizar a definição do conceito, 
Bendavid e Bourgault (2010) propõem 
um framework conceitual que abrange 
a complexidade dos laboratórios vivos 
(“living lab”), uma plataforma de inovação 
caracterizada pelos “usuários como 
inovadores” cooperando em uma ambiente 
de pesquisa aberto e neutro. Em Burdon et 
al. (2015) uma série de parcerias de serviços 
de engenharia são analisadas para melhor 
compreender requisitos necessários na 
construção de alianças de co-criação.

Porém, além de integrar, Winter e Lasch 
(2016) discute como examinar os fornecedores 
de inovação, considerando, para isso, a 
qualidade e o potencial de cooperação para o 
desenvolvimento externo dos conceitos.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Relacionando os principais autores 
dos conceitos de inovação aberta e FEI, 
a revisão integrativa destes documentos 
resultou em uma interessante convergência 
dos propósitos durante a pré-fase dos 
processos de desenvolvimento de novos 
produtos. Foram identificadas todas as 
atividades do FEI em diferentes propósitos 
da inovação aberta.

As cinco atividades do FEI segundo Koen et 

al. (2002) são: identificação de oportunidades, 
análise de oportunidades, geração de ideias, 
seleção de ideias e definição de conceito. 
Em todas estas foram identificados 
propósitos da inovação aberta, em geral 
estes propósitos foram: integrar os clientes, 
buscar conhecimento, gerar e avaliar ideias e 
ainda o desenvolvimento externo. Para estes 
propósitos os autores discutem os vínculos 
com parceiros, fornecedores e clientes. 
Dentre as atividades o maior destaque foi a 
geração e seleção de ideias, o que demonstra 
que há ainda a possibilidade de uma maior 
abertura para integrar a inovação aberta nas 
demais atividades do FEI.

O estudo e análise são importantes para 
demonstrar que uma abertura nesta fase 
pode trazer resultados mais ampliados e 
novas possibilidades para as organizações 
com menores riscos para inovar. Na 
prática, também colaboram para defender a 
necessidade de uma inserção da cultura de 
inovação aberta que permita o intercâmbio 
de conhecimento e uma aproximação dos 
vínculos externos.

Os artigos que integraram esta revisão 
contemplaram todas as cinco áreas descritas 
e demonstraram diferentes experiências 
do uso, porém não discute os fracassos e 
falhas na integração do paradigma aberto 
nas atividades do FEI. Portanto, uma revisão 
com um maior número de artigos poderia 
ampliar as percepções sobre os propósitos da 

Quadro 7 - A atividade “definição de conceitos” relacionada com propósito da inovação aberta. Fonte: Elaborado pelos autores.

feI – atividade título propósito Inovação 
aberta vínculo

Definição de 
conceitos

A living laboratory for managing the front-end 
phase of innovation adoption: the case of RFID 
implementation (Bendavid e Bourgault, 2010)

Integração dos clients Cliente

How do established firms improve radical 
innovation performance? The organizational 

capabilities view (Chang et al., 2012)
Desenvolvimento Externo Parceiros

A comprehensive strategic model for the 
commercialization of new product development 

technologies. (Baltz et al., 2012)
Desenvolvimento Externo Parceiros

Idea assessment in open innovation: A state of 
practice. (Schulze et al., 2012)

Exploração do 
conhecimento

Não 
específico

Navigating service sector innovation using co-
creation partnerships (Burdon et al., 2015) Buscar conhecimento Parceiros

Recommendations for supplier innovation 
evaluation from literature and practice (Winter e 

Lasch, 2016)
Desenvolvimento Externo Parceiros
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inovação aberta.
A análise constatou que a principal 

abordagem da inovação aberta foi a captação de 
conhecimento, ideias e tecnologias de outros 
parceiros, clientes e fornecedores. Logo, estas 
práticas da inovação aberta têm abordado 
apenas a internalização do conhecimento 
pelas organizações, carecendo de práticas 
que facilitem o compartilhamento para fora 
das organizações. Assim, é importante que 
o estudo empírico da inovação aberta seja 
ampliado para analisar casos de sucesso para 
o lado externo das organizações.

Como trabalho futuro é percebida a 
necessidade de uma análise empírica sobre 
a integração da inovação aberta no FEI em 
práticas que considerem o compartilhamento 
para fora. A partir dos estudos de casos, será 
possível uma avaliação dos benefícios e a 
convergência entre as áreas.
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